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Gloriosa data
Dentro cm pouco um a- 

no mais vae passar sobre 
essa madrugada trágica em 
que um ideal novo já nos 
tentava sorrir, e que depois 
de algumas horas de luta, 
de incertezas e desalentos, 
sucumbiu sob a tétrica e 
esmagadora traição do ve
lho e tiranisante conservan- 
tismo. De então para cá fi
cou sendo essa aata histó
rica uma das que mais preo
cupa o espirito d’este bom 
e generoso povo, que to
dos os anos, em piedosa 
romagem, vae diante do 
monumento que se ergue 
no Prado do Repouso, ver
ter as sentidas lágrimas, 
não só d'uma indelevel sau
dade, mas dum a gratidão 
bem sentida* bem exterio- 
risada, que todo o bom ci
dadão portuguez sente den
tro da sua consciência.

E1 que esses heróis, esses 
vultos d’uma grandeza que 
assombra e que enobrece um 
Povo, semearam num  ter
reno produtivo e regado 
com o seu proprio sangue, 
a Idéia. fecunda da Liberda
de e. da Justiça.

Foram eles que, como ti- 
tans, tentaram demolir es
se bloco de immoral idades, 
onde os, parasitas bebiam 
regaladamente o sangue 
dos esmagados,, e, se a. sua 
audacia, o seu amor pelo 
prócimo, a sua dedicação 
pela causa comum a que 
se tinham devotado não foi 
coroada pelos louros da v i
tória, não deixou todavia 
de ser produtivo esse arris
cado lance..

Não fo.i mais que. mo
mentânea a sua derrota,, 
porque QS que ficaram, a- 
queles que brilhantemente 
punham todas as suas es
peranças. no sol desse dia, 
redobraram a sua coragem
e, num  violento impulso 
de revoltados, atacaram 
com fúria esse pedestal ver
gonhoso que continuava de 
pé, a esmagai desdenhosa
mente os nossos direitos de 
povo livre,

Seguiram-se,, sem tréguas, 
os ataques, e o monstro, 
que atrevidamente respon

dia com crimes aos comba
tentes da Verdade, cahiu, 
emfim, sem vida, na ma
nhã de 5 de Outubro de 
191 o.

E eis porque esta immor- 
redoura data jámais deixa- 

: rá de ser lembrada e cho- 
| rada pelo P ovo, que em an- 
! ciada espectativa assistiu ao 
j desenrolar dos aconteci-
1 mentos, quasi sempre im- 
| pelidos- da Sombra, para 
que o .estrangulado movi
mento de 3 i de Janeiro não 
viesse a repetir-se.

Esse Povo, porêm, sou
be levantar-se para domi
nar as opressões, e agora 
póde-se ir mais socegado 
ao Prado do Repouso ver
ter duas lágrimas pela me
mória cResses heroes, sem 
que as suas sombras nos 
acusem de não termos fei
to todo o possivel pelo Ide
al porque eles deram a vi
da,

Salvè, pois, a gloriosa, 
data de 3 i de Janeiro de 
1891!

Viva a Republicai;

Enuilução-ínueja

E' opinião d’Hoíbach na 
sua M oral Universal que 
«a inveja, paixão tão co
mum e tão vil, enobrece-se 
quando, em vez de nos fa
zer aborrecer torpemente 
os grandes homens e os 
grandes talentos, nos induz 
a imitai-os e a merecer, com 
eles, a estima de nossos 
concidadãos, permutando 
então em uma louvável e- 
mulação».

Quando os homens são. 
levados a encantar-se com 
os grandes espiritos dos 
quais tentam aprócimar-se 
quanto possivel «não é a 
inveja» que os impele, co
mo ingenuamente pensa o 
autor.

O tecido de que o inve
joso é feito nunca serviu 
para urdir coisa nenhuma 
boa,, nem sequer tolerável.

Com essa matéria, prima 
só se fabricam abortos de 
caráter e nada mais!;

Quando, num  dos me
lhores colégios de Paris, o. 
moço Rolin, filho de um

1 pobre cutelei.ro, foi notado
* pelo então ministro Pelei ier

e logo escolhido para com
panheiro assiduo de seus 
filhos, para que estes imi
tassem aquele tanto no seu 
porte como na aplicação ao 
estudo e nas qualidades de 
caráter, não foi decerto a 
inveja que entrou na reso
lução do pae nem naaqiúes- 
cencia que logo manifesta
ram os filhos.

Discorrendo sobre emu
lação e inveja escreveu o 
ilustre publicistaportuguez, 
dr, Armelin Junior:,

«A emulação é um gran
de sentimento, fecundo em 
gloriosos feitos,, em ações 
ilustres em cometimentos 
grandiosos.

«A inveja, sentimento 
mesquinho^ atributo das 
pequeninas almas, quando 
não é Alexandre transfor
mando-se em assassino de 
Parmenião, é Epinieteo me
tamorfoseado em. macaco, 
ou Erischton devorando os 
seus proprios membros.»

E ainda:
« A alma do ém.ulo é se

reníssima como a fronte 
de Jesus: o coração do in
vejoso, na aparência trau- 
quilo, é no fundo uma ver
dadeira tormenta; é como. 
aquela peca natural de Aía- 
chne, de que nos fala o im
mortal autor da A tala:, co
mo na superfície. . .  no 
fundo u m crocodilo e nor mel

Já vê o barão de Holba- 
ch: pelo menos d esta vez 
falou sem propriedade..

(Da «.Rçvlsta do Bçm»}.

ta embora, entre aqueles e 
estes?

Será porque, para mui
ta gente, ambos pertencem 
á categoria das denomina
das calamidades?

Nem Lycurgo nem pes
soa alguma atingiria nun
ca a categoria de célebre se 
a par de tudo que foram e 
de tudo que são fossem 
tambem faladores,

E’ que tal defeito é tão 
grave que eclipsa e anula 
muitas e muitas virtudes 
de. que alguns, homens con- 
gucm ás vezes ser ob
jéto.

DISCRETOS

L.uiz Leitão.
HCDTIlfi

Em sessão ordinaria de 
quarta feira passada, sob a 
presidencia do sr. Joaquim 
Maria Gregorio e estando 
presentes os vogaes, srs., 
Antonio Cristiano Saloio e 
José Teodozio da silva, de
pois de lida, e aprovada a 
acta da sessão anterior, foi 
dado conhecimento do se
guinte:

Requerimento do. sr. Izi- 
doro Maria de Oliveira pe
dindo licença para abrir u- 
ma janela no predio qu© 
traz de renda na rua Ma
nuel José Nepomuceno; o-, 
ficio do chefe do Distrito 
de Recrutamento n.° 2 au- 
tori.sando o Sr. Presidente 
da Comissão Ezecutiva a 
eliminar da relação dos re
servistas multados por fal
tarem á revista de i.nspéção 
no ano passado os solda
dos. Francisco Simplicio e 
José: Domingos Miranda* 
n.os 1.680 R do regimento, 
de infantaria de reserva n.° 
21 e 8 3 io R do regimento 
de infantaria de reserva n,°
11, respetiva mente d.as clas
ses de 1916 e 1923, por se. 
ter averiguado que tiveram 
revista na séde do distrito 
de recrutamento n,° 11; i~ 
dem da 5,a séccão da 3.

A parcimónia, no 
ou seja a qualidade que se 
denomina di&crição, é coi
sa de maior importancia do 
que geralmente se pensa,

Lycurgo teve u.m sobri
nho chamado Charillaus,
Perguntando alguem a es
te porque razão tinha seu 
tio promulgado tão poucas| Diréção. das Obras: Públi- 
leis, respondeu; iças do Distrito de Lisbôa

—  Porque sao precisos! remetendo junto o diploma 
poucos preceitos a qu.em se | cle: licença para serem re~- 
contenta com falar pouco. [ paradas as serventias na 

Depois da medicina e cios i povoação dçSarílhos.Gran- 
médicos não vimos ainda ides; idem do inspétor do 
coiza tão crivada de epi- j círculo, escolar de. Setúbal 
gramas como os faladores.; comunicando que espera o 

Haverá paridade, remo- recenseamento escolar des

ta freguezia para providen
ciar sobre o assunto da no
ta de 10 de Dezembro de 
1915; idem da Administra
ção do concelho pedindo lhe 
seja remetida certidão da 
deliberação da Camara Mu
nicipal d’este concelho, que . 
aprovou as contas relati
vas á gerencia de 1914; idem 
da professora oficial do se
xo feminino, sr,a D.. Maria 
José da Conceição Batista, 
solicitando lhe seja conce
dida a diferença de venci
mento. relativa á sua pro
moção de classe, a contar 
de 29de novembro de 1914,, 
como consta do «Diario do 
Govêrno* de 17 de janeiro, 
corrente.

Sobre, este expediente,, a 
Comissão Ezecutiva. tomou- 
as seguintes deliberações:

Deferir o requerimento 
do sr. Izidoro Maria de O - 
liveira; remeter a qertidão 
pedida pelo Sr. Administra^ 
dor do concelho; abonar a 
diferença de veacimento,- 
pedido pela professora Exma: 
Siv* D.. Maria. José da Con- 
ceiçãoBatista;. oficiar á jun
ta de Paróquia pedindo-lhe;
o recenseamento escolar 
respeitante ao ano findo.

(Lmnenianos & Motici as,
IVíilas «le I w o ^ o o

Todas as notas, de cem escu-. 
dos deveHj. ser trocada» por ou
tras, até ao, dia 7 do prócim o, 
mea da fevereiro. D ’est.a.data em5 
diante, quem os possuir, só aa, 
poderá trocar em tisb Ô a íia. s é i  
de do Banco de l Jortugaj,,

Agenda-Ibijoai
D a  Im prensa ComerciaL, dos-, 

srs. Inacio. M oreira & O ,  da., 
calçada do Caldas, 203, Lisbôa^. 
recebemos tirpa interessante a- 
ganda-bijou que muito agradece
mos*

S i lv a  ChSíule
T'ivemo,s. o, prazer de cutnpri-- 

mentar quarta feira passada n’es*- 
ta vila, .o nosso patric.iq « amigo, 
sr. António da S ilv a  Cidade, mui-,, 
to conhecido e acreditado nego-., 
ciante da praça de Lisb ô a,

Operarão
A tim de sofrer operação da. 

apendicite, de que ha dias vinha,, 
sofrendo h o r r i v e 1 tn e nter s e gu iu pa-. 
ra L isbô a terça feira passada a», 
menina G ertrudes Augusta.da As*, 
censão Itam alhets,. bondpsa fiiha. 
do_ nosso amigo, sr. Augusto Jo ^  
sé Ram aiheta, honrado proprie*-  
tario d ’,est.a vija.

Qjue seja feli.z no acto a que * 
se \ae sujeitar, são os nossos., 
mais ardentes..votQS;..

j
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Precursores da Republica
•Faz ámanhã vinte e cin-’ 

co anos que a histórica e 
liberal cidade do Porto, 
num  gesto altivo de revol
ta contra as fraudes da 
monarquia, viu o espétá
culo sublime de devotadís
simos amigos da Patria 
imporem pelas armas a 
regeneração politica na
cional. O Partido Republi
cano já de ha tempos se 
vinha organizando forte
mente num a preparação 
contínua e permanente pa
ra derrubar o trono bri- 
gantino. Essencialmente 
patriotico e inegavelmente 
honesto nos seus fins a 
sua defeza e a propaganda 
das suas doutrinas era bri
lhantemente feita pelos 
mais distintos homens de 
letras do tempo. As tra
dições liberaes da velha 
cidade duriense estavam 
novamente á prova. Por
to era um formidável ba
luarte republicano. No co
ração dos seus habitantes 
acoitava-se o mais fervoro
so dezejo de regeneração da 
patria, vilmente humilha
da por todos, politicos e 
reis nacionais e extrangei
ros. A França, a Espanha, 
a Alemanha e a Inglaterra 
giravam, mais ou menos, 
em tôrno da nossa vida po
litica. A simpatia que a ve
lha Galia despertava no 
nosso povo, por virtude da 
sua nova fórma de govêr- 
nô, desagradava em abso
luto aos aulicos da monar
quia. Por sua vez a Espa
nha sentia-se mal com a e- 
zistencia d’uma Republica 
tão sua visinha e incomo

dava-a ainda a atividade re
volucionaria de sus herma- 
7ws. A Inglaterra, vendo a 
nação desprestigiada pela 
própria corôa, e, conhecen
do a afeição que esta bus
cava encontrar na sua ve
lha inimiga, a Alemanha, 
afrontava o paiz com ezi
gencias que mais dificulta
vam a ezistencia da nossa 
vida politica.

Não podia o nosso povo 
conservar-se indiferente pe
rante tal situação. P ortugal 
possue modo. de vida pro
prio e bastantes condições 
para viver com uma hon
rada independencia. O po
vo portuguez sabendo isso 
bem e contando com o es
forço de dedicadíssimos pa
triotas deliberou fazer uma 
mudança de regimen. No 
dia 3 i de Janeiro de 1891 
ezército e povo percorri
am as ruas da cidade invi
cta, impondo d’esta fórma o 
início dum a vida nova de 
prosperidade para a P atria.

Não pervaleceu a vonta
de da nação. Circumstan
cias que não podêmos aqui 
ezaminar fizerãm que o 
movimento fosse sufocado. 
Aquele dia foi, no emtan
to, de verdadeira precursão 
da Republica. Aos que 
morreram no campo da 
luta a mais serena paz. 
Aos que ainda ôje vivem 
deve-lhes bastar para sua 
suprema felicidade o êzito 
do movimento de 5 de O u
tubro de 191 o que deu 
em resultado a implanta
ção da Republica.

Paulino Gomes.

U c e n ç a s  p a ra  velaicuEo®
A Com issão E zecu tiva da C a 

mara M unicipal d’este Concelho  
deliberou prorogar por todo o 
mez de fevereiro o prazo para  
serem tiradas as licenças para 
vehiculos

S o i r é e  d a n ç a n te
P ela diréção do Aldegalense  

Sport Club tem lugar ôje, na sé
de d’esta sociedade de sport, u- 
ma soirée dançante para socios e 
suas fam ilias.

Agradecem os o convite.

B o e n t e s
Têem  passado incomodados de 

saude o sr. Antonio Ju lio  P e re i
ra Moutinho, e a ex.ma esposa do 
nosso amigo, e dedicadissim o cor
religionário Eduarpo X a v ie r  M a 
deira.

Estim âm os-lhes o mais breve  
restabelecimento.

T e a t r o  Ktecrel© P o p u l a r
D u a s extraordinarias sessões 

:Stão anunciadas para ôje n’este 
belo teatro, onde o público terá 
ocasião de adm irar os trabalhos 
de apreciadíssimos artistas dos 
melhores teatros de Lisbôa, co* 
mo R osa d ’01iveira., L u cin d a  
G on çalves e C arlos Sousa que 
esía noite se dispõem a repre
sentar a linda peça em um acto

«Rosas de todo o ano», cuja  
áção se passa n ’um convento 
franciscano no seculo X V ilI 
Depois d’este acto cinco lindas 
fitas serão corridas entre elas 
«M ax fingido» que será corrida  
em trez partes e tem 1;800  
metros

Un» a pê!©
L lo y d  George, o grande mi 

nistro inglez, que melhores re 
formas tem feito a favor do pro
letariado, acaba de d irig ir um 
apêlo aos trabalhadores do seu 
paiz ezortando os a suspender 
0  emprêgo dos regulamentos « tra 
de-unionistas», dizendo que a 
limitação das produções será a 
peior das economias, pois o qne 
se economisaria em dinheiro des- 
perdiçar-se-hia em vidas hum a
nas.

Ponham os olhos n ’este apêlo 
os trabalhadores portuguezes que 
certos agitadores de profissão 
pretendem arrastar para a g ré
ve geral reclamando a dim inui
ção de horas de trabalho, no 
momento grave que atravessa  
mos.

S2 s t  ra d a s
T eve na pretérita quinta feira 

uma demorada conferencia com 
0  ilustre m inistro do fomento, 
sobre a conclusão da estrada d’es

ta viia  a Canha, o nosso queri
do amigo e valioso correligioná
rio Joaquim  M aria G regorio. di
gno presidente da Comissão E z e 
cutiva d’este concelho. O nosso 
amigo está esperançado de que 
a estrada para Canba, segundo 
as boas impressões que trouce da 
sna conferencia com o sr. A nto
nio M a ria  da S ilva, que d’esta 
vez será um facto.

O xalá.

P r o m o ç ã o
F o i promovido á prim eira clas

se 0  nosso amigo e dedicado cor
religionário, sr. João Duarte, ze
lozo fiel da estação dos caminhos 
de ferro d ’esta vila, a quem fali- 
citâmos muito afetuosamente.

Biliazbaixador do B raz il
Subitamente faleceu em L i s 

bôa 0  ilustre representante do 
B ra zil junto da R epublica P ortu
gueza, sr. dr. R égis d ’01iveira, 
sendo-lhe feito um enterro impo- 
nentissimo.

« P u lg a m e n to s
Rosponderam  em audiência de 

pelicia correcional, no tribunal 
d ’esta comarca: Antonio E ufra-  
zio e M anuel Pereira Pinto, acu 
sados de ofensas corporaes sen
do condenados, o prim eiro em 
seis dias de multa a’ dez centa
vos por dia, e o segundo em dez 
de prisão e trez de multa a dez 
centavos tambem por dia; L u iz  
Antonio T avares, ferrador, d’es- 
ta v ila, acusado de b urlar E m i
lia La g e  na com pra de dois ca 
valos, sendo condenado em quin 
ze dias de prisão e cinco de m ul
ta a dez centavos por dia e nas 
custas e sêlos do processo; C a r
los G onçalves Torm enta, acusa
do por transgressão de postura 
m unicipal, condenado na respeti
va m ulía.

F e s t a  da  A r v o r e
O ilustre professor oficial da 

E sco la Conde F e rre ira , d ’esta 
vila, nosso, amigo V ito r F e rn a n 
des G u e rra, tomou a iniciativa  
da organisação da Festa da A r 
vore n’esta vila, para o que fez 
ontem, ás 15 horas, uma reunião 
no seu colégio dos professores, 
autoridade adm inistrativa, cam a
ra m unicipal, junta de paróquia 
e im prensa local, a fim de se as
sentar na m elhor fórma de levar 
a efeito a referida festa.

Resolveu se. nova reunião para 
o próoimo sabado, 15 ,3 0  horas.

A n i v e r s a r i o
Completou cinco anos de id a 

de na pretérita sexta feira a me
nina M aria T ereza Marques, in 
teressante filhinha do nosso am i
go A rm ando H enriques M arques.

C o n s o r c i o
Realisou-se ontem em Lisbô a  

o consorcio da ex.mas r.a D . Leo- 
nilde da Conceição Onofre, filha 
do nosso velho amigo, sr. José 
da Fonseca Onofre, com o sr. 
A lberto Lo pes C orreia. Foram  
padrinhos os nossos ilustres cor
religionários, srs. drs. Germ ano  
M artins e Joào Tudela.

A os noivos dezejâmos todas 
as prosperidades e venturas de 
que são dignos.

C o n t r i b u i ç õ e s
E ’ ámanhã qne term ina o p ra 

zo para o pagamento das co n tri
buições gerais do Estado. P as
sado este mez, acresce 3  a[0.

A h i fica o aviso.

P e n s a m e n t o s
- A  historia do mnndo é a 

recopilação das loucuras dos ho 
mens.

- H a historias, tidas por v e r
dadeiras, que, ,se a verdade pu 
desse falar, não passariam  de 
meros contos.

C O F R E  P E I O L â S

RENAN
Veridica é a hisloria, que eu descanto 
nos versos mal rimados dum soneto, 
merecia um poeta e um poemeto 
o caso, que vos narro neste canto.

Em  casa mal lavada e escura um tanto, 
uns senhores de venerando aspecto, 
discursavam se da ciência um velo 
entraria no templo sem espanto!

Os díscolos se \angam de repente:
— a discórdia tão vil levanta o colo—  
e o recemvindo insultam por demente,

Mas com eslas palavras me consolo: 
p o r querer senlar-se ao pé de vós contente, 
é que eu acho Renan bastante tolo!

T ristão.

Queixa
Na adm inistração d’este conce

lho queixou-se quinta feira passa
da o corticeiro F ran cisco  Móra, 
residente na Q uinta da Póvoa, de 
que A rtu r Antâo, negociante, re
sidente no C aram ujo, o agredira  
corporalmente quando sahira de 
sua casa.

«A V o z  da  M o c id a d e »
E ste nosso presado colega de 

Setúbal acaba de com pletar o 
seu prim eiro ano de ezistencia, 
pelo que o felicitám os dezejando 
conte muitos com grandes pros
peridades.

C o n f e r e n c ia
Na prestante associação de 

classe dos T rab alh ado res Ruraes  
d’esta vila deve ter lu g a r ôje, 
pelas 17 horas, uma conferencia  
cujo tema será: Carestia da vida 
e prêsos por questões sociaes.

M a n e jo s  je s a a i t ic o s
F a z  ôje trinta anos que a A s 

sociação A nti jesu itica, de L i s 
bôa, ao ter conhecimento dos ma 
nejos jesuítico s em Barcelos, se 
poz á disposição dos liberais do 
Minho.

B a n q u e t e  d e  e o n f r a í e r -
n  is  ação .
E stá anunciado para o dia 1 do 

prócimo mez de fevereiro um 
grande banquete de confraterni 
sação, entre os democratas de 
Lisbô a e Porto por ocasião da 
grandiosa excursão que a Junta  
Regioual do Sul da Federação  
de Propaganda Republicana e An- 
ti-clerical, realisará ôje á invicta  
cidade dedicado ao eminente es 
tadista, sr. dr. Afonso Costa, em 
sinal de congratulação pelo seu 
regresso á politica atíva, esperan
do-se que o grande homem pú 
blico honre esse acto com a sua 
presença, para o que já  fôra con
vidado. E ’ extraordinario o entu
siasmo que se nota por esta fes
ta, que será abrilhantada por um 
distinto sexteto m usical e presi
dida por um dos vultos mais em 
destaque no historico Partido R e 
publicano P ortuguez.

I $ e p o is  d e  r o u b a d o s . . .
Consta que o ilustre ministro  

da guerra pensa em segurar co n 
tra incêndio, alguns estabeleci
mentos do Estado.

E ’ o caso: depois de roubados, 
trancas na porta.

i n v e n t o s  P o r t u g u e z e s
O capitão sr. Schiapa M ontei

ro, filho do sr- general Schiapa  
Mouleii.o; ilustre homem de ciên

cias, inventou um aparelho deno
minado «teleconio» destinado a 
d irig ir os torpedos pela áção das 
ondas hertizianas, de fórma que 
nenhum se perde. Os torpedos 
têem uma fórma especial e com
portam dez vezes mais. carga que 
os torpedos automoveis atuais.

0  aparelho manobra por emis
são de ondas e obedece rigorosa
mente á vontade do operador, 
tendo as experiencias dado óti
mo resultado.

O sr. Schiapa Monteiro, cons
truiu tambem um aparelho como 
íim de fazer a chamada nas es
tações de telegrafia sem fios.

P e r d a s  d e  b a r c o s  de 
g u e r r a .
Durante o prim eiro ano de

guerra os navios de guerra afun
dados foram, segundo diz a ma
gnifica revista «Anaib do Club 
M ilitar N aval»;

I n g l a t e r r a
Couraçados ...............  7
Crusadores-couraçados 5
Crusadores protegidos 4
C a n h o n e ira s ..............  2
Contra-torpedeiros . . 2
T o r p e d e ir o s ...............  2
S u b m a rin o s ...............  7 2g

F r a n ç a
Couraçados ................  1
Crusadores couraçados 1 
Canhoneiras . . . .  1
Contra torpedeiros , . 2
Torpedeiros , , . . . 1
S u b m a rin o s ................3 9

ES u s s i a
Crusadores couraçados 1 
Crusadores protegidos 1 
Canhoneiras , . . . . 1
Contra-torpedeiros , . 1 4

«Papão
Crusadores protegidos 1 
Contra torpedeiros , .  1
Torpedeiros , . , . . 1

Total dos navios aliados

A len ia n iea
Couraçados , . . . .  1
Crusadores couraçados 5 
C rusadores protegidos 11 
C anhoueiras. . . . .  7
Contra-torpedeiros . . 10
T o r p e d e ir o s ............... 4
S u b m a rin o s ................11

Á u s t r i a
Cí-usadores protegidos 2 _

T o r q u i a
C o u ra ç a d o s ................1
Crusadores protegidos 1 
T o r p e d e ir o s ...............  1

*Total . . -

3.

45

4a
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jincíoí!»
Um poeta lê uns versos da sua 

lavra á dona da casa, que tem 
oito filhas solteiras, cujo casa
mento constitue a pricipal preo
cupação da sua vida.

— Tenho a certeza, disse o poe
ta, ao term inar a leitura, de que 
nâo me ouviram  nem um unico 
minuto.

=  Ingrato! responde a dona 
da casa. E ’ a prim eira vez que 
passei uma hora sem pensar no 
casamento de m inhas filhas.

«O q u e  i o d o s  d c v c m  s a 
ber»
Acâbâmos de receber o n 0 19 

(Testa bela revista ilustrada, cu
jo sumário é o seguinte:

A T e rra  (conclusão). —  C ria n 
ças e brinquedos. —  Desenho em 
relevo na casca de um ovo.— J u 
dith.— A  triquinose, I  (gravura).
—  Um invento norte-americano: 
telegrafia sem fios su b m a rin a .—  
0  cacarejo das galinhas. —  O s ca- 
tarros e o frio .— «Noticias e R e 
ceitas»: Rosas viçosas no in ve r
no.—  Destruição da cuscuta. —  
Gargarejo para cantores, orado
res, actores, etc. A guardente A -  
lemã. —  Conserva das alcacho
fras,—  Remedio contra a t é n ia .=  
Agua para branquear os dentes.
—  Lim peza dos bordados a ouro 
e prata. —  Soluto contra as sa r
das,̂ —-Papel para matar moscas. 
— Arvore cu rio sa.—  Conservação  
de flores naturaes.— Sopa de aze
das A zu l liquido,

ANÚNCIOS

Ágente das apvefeiçoadas 
e silçnciosas. Maquinas Sin? 
8?r. '

i t .  is . liuK ibarda, 1 5

'S'- '

borras e sarros

Gregorio Gil, com fá
brica de distilação, previne 
os ex.mi’s lavradores e mais 
pessoa interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, Borras  
espremidas e secas, e em 
especial B orras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne 
gocio com outras pessoas 
sem antes consultarem os 
seus preços.

GREGORIO GIL

Com fábrica de distilação na 
travessa do L a g a r da C e ra  (na 
pontinha) oferece á sua num ero
sa clientela, álém de aguardente 
bagaceira muito boa de que sem 
pre tem grande quantidade para 
venda, finissim a aguardente de 
prova (30°) para melhoramento 
de vinhos, assim como aguar 
dente anizada muito m elhor que 
a chamada de E vo ra. 0& preços 
sâo sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualida,des 
muito superiores.

a n u n c i o

(® .a- gm hlicnçiio)

No dia 3o do corrente 
mez, por do^e horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca e nos au
tos eiveis de carta preca
tória para nomeação de 
louvados, avaliação e arre
matação de bens, vinda 
do Juizo de Direito da ter
ceira vara civel da comar
ca de Lisboa e extrahida 
dos autos de ezecução de 
sentença em que é eze
quente a Nova Compa
nhia Nacional de Moagem, 
com séde em, Lisbôa, e 
ezecutado Manuel Luiz 
Dias, residente nesta vila, 
vão pela segunda vez á 
praçá para serem arrema
tados por valor superior 
ao de metade da sua ava
liação, os prédios seguin
tes:

Io.— Um predio urbano, 
composto de casa ter
rea para habitação, quin
tal e pôço, sito na rua 
Central, desta vila, prazo 
foreiro em 2.̂ 60̂  anuaes a 
Francisco José Nepomuce
no Serrano, no valor de 
93^00.

2 °— Ura predio urbano, 
que consta de pavimento 
terreo, que serve para 
armazém ou adega, sito 
na, rua Central, d’ésta vi
la, praso foreiro em 4.S70 
anuaes a Francisco José

I Nepomuceno Serrano, no 
valor de 2o3$oo.

Pelo presente são ci
tados quaesquer crédores 
incertos para assistirem á 
arrematação e dedusirem 
os seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, i 5 de janeiro de
1916,

0 Escriváo

Joao Frederico de B rilo  
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezatidão.
O Juiz de Direito

Rocha Aguiam.

ANUNCIO

Comarca t)e ÂlOegalega òo

(3.a pu&Eicação)

No dia $0 do corrente 
mez, pelas quatorze horas, 
na casa de residencia que 
foi de Manuel Luiz Dias, 
sita na Praça da Republi
ca, N.cs 63 e 64, d’esta vilav 
nos autos eiveis de carta 
precatória para nomeação 
de louvados, avaliação e 
arrematação de bens,extra
hida dos autos de ezecução 
de sentença que pende pelo 
Juizo de Direito da tercei
ra vara civel da comarca 
de Lisbôa, em que é eze
quente a Nova Compa
nhia Nacional de Moagem 
e ezecutado o dito Manuel

Luiz Dias, serão ali vendi
dos em almoeda e por 
valor superior ao da sua 
aYaliação os bens penho
rados ao referido ezecu
tado e que constam de fi
tas de lã, seda e algodão, 
fivelas, botões, canivetes, 
camisolas de algodão, car
rinhos de algodão, papel 
para escrever, sabonetes, 
alguns artigos de mercea
ria, uma talha para azeite, 
um balcão e armação de 
merciaria e muitos outros 
artigos de mercearia e ca
pelista.

Pelo presente são cita
dos quaesquer crédores 
incertos para assistirem 
á dita almoeda e usarem 
dos seus direitos.

Aldeia Galega do Riba
tejo, j 5 de janeiro de 1916.

O Escrivão de Direito

João Frederico de B rilo  
Figueirôa Jun ior,

Verifiquei a ezatidão;

O Juiz de Direito,

Rocha Aguiam

fOSTAES IIUSTSAP08
JOAO S IL V E S T R E  M ARTINS

Participa aos seus estimáveis, fregueses que recebeu 
um grande sortido de postaes das ultimas novidades 
desde 10 réis até 800 réis, assim como tambem tem um 
grande sortido de quadros para sala e molduras para 
retratos, espelhos, vidros para caixilhos, grande varie- 
dade de outros ar ligos, perfumarias, retroseiro, fanquei
ro, romances de diversos autores, almanaques, çaJenda- 
rios, blocos, artigos para brindesetc;.

143-RUA ALMIRANTE REIS — 145
(Esquina ua Rua do Poço),

ALDEGALEGA 755;

111
O D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A artificialidade e a deshonestidade da opinião publica. Os trafican
tes da letra-, redonda. criadores da fòrça fictícia da opin.ão. A força do jor
nal independente o envenenamento subtil causado pelas suas infotmaçõe.s.. 
Manifestações esPontâneas preparadas na sombra: o ezemplo dq çasu Eerrer 
A crueidade patológica das massas populares. Â formação da opinião na., 
época do '1 error. O poderio da opin ão pública é o podeiís,da ig.sjoranc a, 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crít.c dos lactospo-.. 
1,ticos. Necessidajie de ciar á patria um podêr que seja independente da o-. 
pinião.

I O D E M
I D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO

E sta casa encarrega-se  
de todos os 

trabalhos tipográficos pelos 
preços mais reduzidos de 

Lisbôa, encontrando-se para  
isso. montada com 

maquini-smo e m ateriais, 
novos, de prim eira ordem, 

para tra.baihos

de Iuxp, e fantazia

G ran de variedade de 
tipos para  

cartões de visita, fáturas, 
envelopes, 

memoranduns, obras de livros  
e jorn ais, relatorios 

e estatutos, etc., etc.

T f t A B r U f  QS A  COUES, Ô u W ,  P u A T A  E f t l T Q  f e i E V Q .

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros.

ALDEGALEGA

m m m m
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QUEREiS SER
GU ARDA LIVROS?

Compnic o melhor método para 
_o aprender

íxiiia òo praticante £>’escriíorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA

Acaba de sãhir o 2. MILHEIRO
1 vol. br., S5o (Soo)

Enc..$70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82
L I S B O A

MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO DE

«Foão da  S o l e d a d e  M o r a is

Um volume com perto de Soo
páginas

3 0  eeasíavos

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depuirativo ou
purgante, clistéres e seu préstimo- 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em
prêgo, leite e lambedores peitoraes, 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo
rífico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cções e compressas estimulantes, si 
napismo e outros tópicos distrativos. 
retiexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de íabeça. icterícia, 
diarréia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga, gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escakiaduras, foga- 
gens, unheiro, pa. aricio, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
mórbus e tifo consequente, febre 
lenta da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, fossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
pencia,escrófulas, intumescencia das 
parótidas, moléstias no peito, cora
ção, pulmão, figado, estômago, ven
tre. remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas vias superiores e suas depen- 
cias, via posterior, via anterior, intu
mescência testicular, hernia, molés
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubõcs, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, gô
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, morfeia, bexigas, tinha, eri- 
sipéla, feridas, tumore-, úlceras, fe
ridas recemes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto. 
cachexia e rachitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

LISBOA

HENRIQUE BREGANTE TORRES

R . de S. Bento, 279

A' venda em casa do sr. JOÃO 
MARTINS

ALDEGALEGA

Manuel Bomingcs í aneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
detronte da Estacão dos>

Caminhos de Ferro— Al
degalega,

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas,

e t .TV f ;p e n s a m e n t b

1 .  E.  DE I I »  PEKEIELÁ 
JU LG A R  D EU S

Trabalho be alta transcenikncia filosófica
A v e r d a d e ,  a r a z ã o  c  a e ie s ie ia  esnsagaaado o s  p re -  

e oasee iéos  fe i í í l ieo s  e o s  «logsBsas afosssrditís 
d a s  r e l i g i õ e s  qsae SèeEâa «Uíaisiastado o  

iss sando e eastravado  o p r o g r e s s o

A  lu\ iluminando nma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CÀPITULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios--Os crimes e o 
Deus Biblico— O diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eurechl-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticinios e assassinos em nome de Deus 

cristão— A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é'uma homenagem ao grande propagandista re- 
pubiicano DR. MAGALHAES LIMA. Gráo-Mestre do Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

______ =■ 2 0  CENT. ■■■—
ípor ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 300 RÉIS!!
.4» v e n d a  es» i o d a s  a s  L iv r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O B 1DOS,

0  F l í A x N C E Z  S E  11 M E S T O  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-* com #-

a proB M itcia  f ig u r a d a  e m  s o a s  d.í Pliigua  

p o r íea g u ez a
POR

H l Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades tileis

---------O O Q O O ----------

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança................................................ $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia. em 

vale do correio, ordeDS postaes ou sêlos de $ 0 2 ,5  devem ser diri
gidos a

ç  M . m W Â l T O  B f a t t Â o

R U A  © A  E R A ,  I®  — 1 .°  (A o s  P a u l i s t a s )

L I S B O A

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:

-CADA Til)-19 CENTAVOS

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e réclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmaçias vendem sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas tão vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria, mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAL (ao alcance de todos) por Carlos Marques, é portanto, util 
em todas as ca?as.-̂ -0 1,° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.—O 2° vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes piantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—Livraria do Povo, R. 
.ia S. Bento, 2i6-B=I isbôa.

O LEVANTAMENTO N ACIO N AL
IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  DO P O D E R  R E A L

• Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d'assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monárquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der reai com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo; 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França,

A’ venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —- 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA 1NQUISIÇÁO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cad:.t tomo.

EM PREPARACAO:

wm

A INQU1S1Ç Á O  EM PO RTU GAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHE1RA, 20 centavos 

_ _ _ _ _  cada tomo __

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O

Obra premiada com 2/5 o o F R A N C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico deobtener facilmente recursos, formar rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útile 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en' 
sena y proporciona medios de aumentar el suyp. _ , 

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivjf 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cuatquiera duda de interpretación será resuelta por lo5 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— LibrenJ> 
8o, Rua do Alecrim, 82 — Lisbôa.


